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Considerando sua importêheia crucial na determinação de métodos de"

ensinos conteúdo de currículo, e práticas de supervisão, a natureza exata.
da significação recebeu; relativamente, pouca atenção na literatura edu-

cional que trata dos problemas de mais relevância da aritmética na escô-

Ia primárias A falha em precisar a natureza da significação em aritmética
resultou em confusão e controvérsia. Como saberá o professor se está en-

sinando aritmética Isignificativanente"? Quase todos falam sôbre o assunt

to e tangem o professor » "desenvolver significações" = mas, oque são!'si

gnificações! e como são elas desenvolvidas?
a

À falta de respostas expljicitas a estas questoes tera como resulta-
"do a perda de tempo e esforço dos educadores que estão trabalhando tão de-

1igentemente para aperfeiçoar o programa de aritméticas Testemunhem as re-

piamações. contra falar-se tanto de sibnificações, Certamente, os professo«

"yes falham emadotar práticas que desenvolvam significações porque, em p..

parte, tem-se dado pouca atenção a significações, de per sis na Iliteratu-
ra educacional» Dat, porque os professôres não generalizaram a idéia de

significaçãoem aritmética eu, talvez, não foram estimulados par dedicar-

-Ihe muita atenção. Por exemplos hã materi:l suficiente para ensinar adi-

ção stgnificativamente. Mas, sabe o professor porque o aluno À compreende

adição com reseva e o aluno B não? Provavelmente nao sabe, Generalizou o

professor os processos significativos em aritmética a tal ponto ques se

ele sabe ensinar &-+ 2 significativamente, saberá ensinar 9 + .3. significa.
tivamente? Em casos excepcionais tal generatizoção talvez sc tenha obtido.
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as, a naloria dos professôres provivelnente carecem de conceito general.
"zada do que seja significa ão em critméticas

"Estas snftbrições não devem scr levantadas para supor que significa-
ções podem ser obtidas camo se estivessem ao alcance da mão qual um moedas

A moeda está ou não estã na mão. Tal não sucede com, significações, Possu-

ir significações ê uma questão de grau. À significação de Salgo* não é à

mesma para todos, Contudo, pode-se analisar significações aritméticas de

tal forma que haje um fator comum de uma operação aritmética para um gru-

po grande de crianças Isto é verdade particulemente com relação a diver-

sas significações primitivas que. são comumente ensinadas na escola prima-

rias
À falha em enalisar significa1ÇÕESem aritmética tem suas re-

percussões em outros esinpos educacionais. Pe EXe! como se testam signifir
cações? Pode haver wma resposta sdequada o esta pergunta sem se chegar a

um acôrdo sôbre a natureza exeta de significação? Seraà que o professor

gizendo: "Dois terços de um bôlo significa cortar o bôito em 3 partes ///
iguais e então tomar 2 das portes". aproxima-se mais destastas significa-
ções do que o professor que diz vo aluno que caminhe dois terços do com-

primento da sala? Emoutras palavras; qua? a relaçao entre verbalisma e /
atos: claros para à apreensão de significações?

Tentativas notáveis foram feitas. para responder alguns dos pro-

blemas. precedentes, Cantudas o tstatus! do problema. da. natureza da signi-

ficação pode, provâvelnente, ser bem descrito ao citar-se o TE gi E
book of the National Society "for the Study of Education!

"originariamente, Este anuário, "A medida da Compreensão", foi
denaminado "A medida da Significação", Cono não satisfazia por várias Pam

20654 éste primeiro nome foi sbandonado por outros, sucessivamente, "A

medida da Aprendizagem significativa!, "A medido da Aprendizagem! e "Mem

HinAg: agoprocessos mentais suvericres em Educação* - todos antes que O

tulo presente fôsse adotado, "Mediãr. à Conpreensao* pode au nao definir

o própósito e finilidade do anuário melhor que um dos títulos anteriores;

Ç

Ut

pP

Yoâr1

5

ti
1

mas esta experimentação de conitê tentando dar nome a seu produto devesse



5
(1)A 4acilustrar a dificuldade para chegar 2 termos exatos na area considerada!

A dificuldade pera chegar a térmos precisos € xatos não deve de-
ter os que se interessam nor oritmética, de tentar fazer as significações
mais precisass A importancia de tal tentativa pode ser sublinheda talvez
ao se saber que a Comissão de Planos de Após Guerra chamou "cuidadosa aten
ção para odesenvolvimento de significações*, como seu tema tema central
de Tese l, no 28 Relatório de

Comissão
de Planos de após-Guerra,t2Nas

lavras de uma autoridade extinente
O

t

"Já é terporeeque se tente explicar o que seja aritmética signi-ficativa e detalhar responsabilidades que um programs Ce ensino verdadeira
mente significativo impõe sos professôres e aos que preparam livros didáti
cos e programas de estudor, O)

Ê (9) propósito dêste trabalho precisar mais e natureza da signifi.
caçãodo que já foi feito até agora vor qualquer Literatura referente à //
"aritmética na Escola Primório. Em qualquer tentativa destas, há o perigo q
da análise. tornar-se umtemontosdo de palevras", Para evitar este cilada, /£ententou o autor escriver o artigo, referindo-se a atos -"atos claros", Mais
ainãas serão palavras sobre atos que não potenscreial-intexpretados, detal forma que" se possa alcançar un grau maior de precisao do que o de dg

e

Tem

(

1

u
qutros trabalhos.

TEORIA GERAL fage)323)
: Ed [nd

' eSo serao apresentados para consideraçac os elementos das teorias de
significação que parecen ter vma inportância particular para os professõ-res de aritmética e que parecem former uma estrutura lógica e consistantesK 1351 AEm qualçcuer situação significativa hã sempre 3 elementos , (Dude
scontecimento, um objeto, ou uma ação. Em têrmos gerais, há um referentes?)? .

> [q +".
Ha um símbole para o referente. (3) Ha um individuo para interpretar o stím-

ad Pr.pcio como algo referindo-se ao referentes Assim, numa situaçao aritmeticaot! cu ea frase fI/2 maça! é o simbolo, O referente 6 a meia maça, e a interpreta-me mo 2 Liçaa, se significativa, e o ato de cortar uma isaça ao meio, tanto, na reali-
e) *f E A f.daée como na imaginação, importante lembrar que o simbolo sempre se re-
Afcre a algo fora dele mesnos isse algo noãe ser qualquer cousa, mesmo um



RE DNA Es A Poa
|SHDETASNCIASAO simbolo falado "gato! e significativo para este individuo,

h o
4 o»

/ outro símbolo, sujeito somente a condiçao de conduzir no fim a um ato si-
gnificativo ou imaçemn mentale

4
Quando e que um sinbolo tem significação? Dar um exemplo teórico de

fcomo é desenvolvida a significaçao de um simbolo e que acontece na mente
O a a asdo indivíduo para quem o simbolo e significativo, talvez seja a maneira.

ls
,

admais simples de responder esta questaos
p - [nd =Em primciro lugar ha a apresentaçao, P. Ex] - apresenta-se um gato

eaa indivídua, e ao mesmo tempo apresenta-se o simbolo do gato - a palavra
= - [nd Pd ndfalada, Esta apresentaçao e seguida de outra apresentaçao de um gato, de

tal forma que o indivíduo tenha uma série de experiências e consequentemen-
te, uma série de lenbranças sôbre um atos Assim, o atootem um rabo, tem) $ ?

e = fpelos longosy, pode arranhar e mordero Subsequentemente, quando o simbolo do

E8

objeto - a palarma COCÓ "patosÀ,apresentados o indivíduo lembra ele-
a

«A . Piamentos Gessas experiencias cou o gato e visualiza os varios aspectos dessas

Y
porque o simbolo estinula a formaçao da imagem mental do gato e porque lem-

s A »
,bra muitos.dos elementos-dgas experiencias que teve com gatos. À palavra es-

crita "gato! tombém torna-se significativa semelhantenentey
Quando o símbolo escrita Hgato! é apresentado, ou a palavra falada

a mente do indivíduo parecc estender-se para a apresentação do gatos Belo =
menos, hã a tomada de uma "atitude mental! muito semelhante a da apresenta-
ção do gato real, Êsse estender-se da mente para apreender o objeto real
ainda que não presente, é chamada a atividade de significação? por Re Mi

datbons -Hisbendosc
entelmente-para os objetos, cono se faz ao pensar

neles, é estar en estado de preparação para Estes objetoss Aatividade de

significação ê esta vaga antecipaçãos a mente esta anciosa, esverando algo
outro que a emma» oribolO; que é imediatamente antes dela; e esta ante-
cipação é vaga porque não está acompanhada da crença que q objeto pensado:
venha a aparecer ou que exista. Quando penso tum objeto, de certa fotmna eu
preparo minha rente para a apresentação déste abjetos Ha

Assim, para cada objeto, certas atividades sao adequadas. No caso da
símbolo 1, para o indivíduo que entende o simbolos, ha a atividade de dizer

1

(

"um, sedois.. lrêa- - goatvo", à medida que se põe de lado objetos ao dizer
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ida palavrab Há ircerm de A Objetos provavelmente arrumadas rrum modêlo ae
quadrado, O sírbolo |à produz uma atitude mental para este :e outras ações

R e e: ..acecuadas ao sírbolo. Esta etitude mental, esta intenção de sgir, e 2 sim»
tgnificaçaodo simbolo Lo

É importantenctar que o símbolo sá produz um intenção de agir e
que o ato mesmo não precisa Tealrente, acontecer. Contudo, se o ind ivíduo

a End . . a:se sento desafiado * Ceronstração da signiiFicação ão símbolo, a aço se E
Eus aDiz ele, pe ex.; que o sisbolo siguifica por de lado 4 objetos ruma sequên'

cia como expressao à: palavr ou que significa batifas no quadros Em ou-
tras palavrasséle Gerini pelo exemplo -um exemplo de ações tomadas que se-
jam adequadas A Êste símbolo, o

simbold. Enquanto em reclidade o processo
dc cospreensao ternima no cérebre, a comunicação da compreensio de signifi
cações primeiras termina em ações do initvíduo que declara compreender o
simbolos "Palavras, como todos sabemy nada UsignificsM"-por si sós, ainda

L

NA 1 1 IDUUU
que houvesse a ercnça que simooauniversalo Somente quando um pensador utili.+

« +liza-asy e que elos qrerem dizer algo; au, num sentido , tem "significaçao!Elas sao instrumentos", (5)
? » - qA unica maneira de indicar as pulavras a que os símbolos se referem* dioc rerguatar-se as experiencias lembrades, ou cue & visualizado quando q

3203 CSpec
Pos. 2imbolo é dados Bm uritos c - talmente em aritnótioas os simbolosreferem-se a ações, Rofercr-se ao «grupamento de objetos de certas naneis

Tas, à divisão de objctos dc certas nanciras, à comparação de objetos je
cerrtastmanttraso Êste conceito da significação de sirbolos aritméticos-re-*rTindo-se à "ações clarês* - COUSC3 cre se fazem com as nãos - é de

Es"«urtância básica no deterrinação Ga método de ensino de ariméticas 4 impor."ncia dêste conceito da significação ie um síbolo só serápercebida de-
pois que se lembrar de que a aritmética está mais preocupada coz operações
e transfornações do que classes, coleções ou espécies de coisase Diz Cohen;"UM levantamento dos conceitos rests de ciência moderna mostrará sua pres
CNpAÇa 30 predominante com reletõess operuções ou transformações nais do quecou classes ou espécies Ce coisas e suas qualidades", (6)
À unlicação desta cituçãoa sicrific-ção em cvitméticn será ilustrada peloecernlo dos-sínbolos +7=15e Vomos considerar que a ""significação"dos stm-

ho"e e que « atenção esteja focada na
bolos 6, 7 e 15 tenha sido desenvol



fnificação da operação de adiçãos 0 individuo que cómpreende a significamj

Ja de 6+7 serê capaz de atravessar os seguintes atos claros: (E)
-

juntar
as daás coleções de seis e sete objetos (pauzinhos, livross moedas, etc)
numa coleção só; (2)- reorganizer a coleção total de objetos, numa coleção
de LO e uma coleção de 3 - ou uma coleçãode 135.

indivíduo que teve experiências reorganizando coleções desta manei:
ra poderá depoiss pôr de lado os objetos e visualizar as operações envolvi-
dassPode-se dizer que êle tem uma imagem da ação estimulsão pelo 6+7«. Esta
ação não é realizada de verdade mas de cérta forma fica como uma ação PO:tencial (intenção da ação). Para usar as palavras de Eaton,= pessoa parti-
pa de uma "atividade de significaçãos, 17) É esta atividade de significa

ção, esta intenção de agir que a criança deve sentir antes de poder dizer.
que compreende 6+T ou ou que sabe a significeçao de 657

Considerado sob éste prisme, todo o objeto de ensino de, aritmética
é claramente ajudar e criança a encontrar um sistema de símbolos que, decerta forma é representativo de um reino dc acontecimentos - uma série dé
operaçes sinbolizadas com «us queis :: criança tenha tido experiência direta,Estas operações simbolizadas pela palavra faladas pela palavra escrita Usno caso da matemática, pelo síubolo. nstemáticos são os instrumentos primã-rios do conhecimento, Não é conhecimento a. consciência do símbolo. Contudo,quando as dois Associ ut se na mente do um indivíduo, não conhecimento, Naspayras do: filósoro Benjamins

"Gponto importante de ser notado é que a mera consciência dos acon-tecimentos não é conhecimentos ainda que seja a base sôbre a qual se consea conhecimentos Os acontecimentos só entram na consciência propriamen-: Quando são interpretados, descritos, ou explicados e estus atividades
suplementares exijam q uso de símbolos", (8)

Um conhecimento de arktmética inplica, &e acordo com esta definiçaode conhecimentos em que q ândivíduo torne-se consciente da correspondênciaentre um gonjunto de símbolos e um conjunto de uperações. Estas operaçõesestao interessadas preconinantemnente, na escola primárias em atos"claros e
insgens adquiridas como resultado de exporiencias corn q manipulação de obje:tos. É de enorme importância notar que a palavra"operação! não é usada no

CI

troi
te

- E
. Pi. asentido das "operações fundamentais emaRitmetica! fOperaçoes" e usado-squi .
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pare designar o referente de um simbolo - uma palavra eseritasum no

7

quadro, um gesto; uma palavra falada, Êste referente e uma ação considerada em referência à cousa junto à qual agiuo Assim,O termo Qoperações* reufere-se a atos claross P. Ex. o ato de quebrar um bastão em metades é uma
aperaçãos O ato de tirar 2 maçãs de 8 maçãs É também uma operação simboli-.zada por "8 maças - 2 maças" ou mais conciso, 8 - 2, A palavra foperação"qu taperacional" será usada repetidamente. na discussão. seguinte €s em to-dos os casos no sentido mais geral do têrmo. Em caso de tornar-se desejê-.ve? restringir a discussão ao signiftcado mais usual da palavra - Bdienosubtração multiplicação e divisão - é conveniente usar-se a expres são- "operações fundamentais em aritmética".-

Tendo-se considerado-a-teoria básica de significaçao, surge a per-gunta: -"Qual a influência dessa teoria"nas-práticas de ensino? Qual a Gi-enixe esta teoria e as outras na aquisiçan-de significacnes?

PRÁTICAS DE ENSINO E ALIMÉTICA OPERACIONAL (pago 326)I - Os três tipos de de subtra ao
Costuma-se classificar os assim chamados *tipost de problemas de su-Ptração em 5 espécies: (a) o tipo "quanto mais*s (b) o tivo "qual ê a difesrençat; (c) o tipo "quanto sobrou, E se satientassemos nestas 3 situaçõesos aspectos mmer-ctonáis?
Consideremos primeiramente q tipo "quanto sobrou", 4 aritméticaracional diria que deve haver || objetos à frente da criança e que d objetoseja Tetirados Então a criança executa esta operação de retirar um dosobjetos. através desta operação e repetindo outras semelhantes; savinda sompre as palavras; * Se há l lápis e tira-se urttápis, quantos sobram?* .. amente infantil vai fixar a imagem qu a operação referida na situaçao de *

"quantos sobram!,
Esta monaira de agir ditada pela aritmética operacional nao difere

e métodos de hoje em dias Contudo, alguns

HH

da que é defendida nos livros fel

Te! vacativras põem mais ênfase no aspecto operacional desta situação de subtracno
(9)ão que qutral .



à assim, ss S€ vedacus &eé rita E perguittur - cual a dife-
ça de comprinento??- a cperação natural será, colocar uma fita perto

é

a outra e ver de quanto zm maior exccde a menor « Esta operaçao seria a.

"mesma para ambos os exemplos clássicos: de probtemas do tipo - "Quanto

mais: de fita tenho eut? -- e - "Qual. a de comprimento"?

Considere cutro exemplo: - *João quer comprar uma revista que cugtaER

Cr. $laç00, fte tem Cro$8,00, Quanto dinheiro mais êle precisa?* Na figura
t vemos mais ou menos a maneira de agir inicial que manda a aritmética ope-

. racional, Note que uma cateção de, I2 é comparado com uma coleção de8 à

criança tem a exportência de comparar as 2 coleções; coro na ilustração,
Eventualmente, êle pode visualizar esta comparação e vê que pode ser Feso-
vida pela redução a situação

pe
de "quantos sobraram"?

z

ativa

(O)5 EVÊS dos to))+ £sÃO,be soavamDosecas
ça ao Né Di €3ukbç

Ê

irculos: representando o custo" davista) EEAd

cera Sorgo aFG oo ge enredo

(eEreutes rep quanto "João Ei
Figo LI - Mereira de agir operacional. para resolver o problema dê sus

btração do tipo fquantos sabraramt?
"Agora considere a soluçao oreracional do: problema seguinte: ÉJoão

- tem uma revísia que custou Cro$12,00, e Jaime tem uma revista que custou

Cre$8,00. Qual a diferença de preçot? Aqui novqmente, a aritmética opera-
cional manda que a maneira de:agir inicjal seja a mesma que foi ilustrada

.na Figo I. A coleção de 8 é comparada com a coleçãa de lc, e de novo a cri-
ança visualiza esta comparação e vê que ela pode ser feita pelo tipo (HM

»resenteado

"quantos. sobraram,
Note que em cada um dos dois casos sob consideração, o professor

ajuda: a criança a visualizar a correspondência de um - a - umãda coleção
de 8 com uma parte da coleção de I2 que nao pode ser. colocada numa corres-

pondência um - a -
-

um con a coleção de 8, responde, em cada caso,ã pergun.
tar "Quadta mate dinhero ementas GTM; mm quad

é
é a diferença em preço"?

E em cada caso a comparação é feúta pel iransforunçãos num problema do

+

tipo "quantas sobraram'!!?

A análise operacional da situaçao aritmética em relação à subtras
çãos Teva-nos: a rejeitar a

classificação
trodicional des 3 tipos de prot;

"%

Rlemas e Tevo-nos q classificação Ac Pp tivos nrincivais
àu



- previlono ac" quarto sobrou 3

(b) - problema de Tcomparação)

É importanto moter que o 2? tipo é resolvido operacionalmamte como o 1º, Coritudo,

(a)

hã uma etapa intermodiária ma visunlisação da solução operacional do problema de "compara»
à
telão

MAM 2
gõor é8 o cebola acinonto da uma correspondência um- a - um emtro é guipçsa oq4

feia cena
II - Matodas usados pers ilustrar a idoia do subtsubtração

Sa um profescor focaliza a atenção nos: operações aritméticas pode resultar em fazer

mudanças siguificstives nocypucenstos didáticos usados, Os que so interessam por artimótio
cscstão fomilictosados por diagremas como as da Figura 2, usado para ilustrar 6- 4 6

- 1/4,

Ea
nirfiger

pr ta

Po 2

é ="EosEObossDO BODONo? meme Pd
À

((6 - 4)
LON, e

REINO ASASEe) 100DO 4)
"a

P

/2(EN

Agora o séxbolio 6 - 4 deveria à criança uma operação muito específica, ou soja, O

de tar 6 abjetes o tirar-se 4, para assim obter 2 abjotos restantes, Noto que as ilustram

ções de Figo 2mão freali zamE e atenção do estudante mos: 6 objotosos nom estão GLos em tal bRAMdE:

asituação que frmiit+ -
zação de uma "comperaçãoQ no protilema subtrativo. À etem--mRsvali

ção do estude pasec. do6 pera 4 me tinstração? mais aimia, quando alguém tem 6 maçãs e AÁLA/ 4
tira 4, as 4 maçãe meo são dades como ums coleção soperadao As 4 nação são uma parte das 6

nações origimais, Às Si astrações tal como forem apresemtadas pão ajudam a criança a estabe-

'deger a imagen de cpuração aseitávul para o símbolo 6 - 4, Tais ilustrações provivelmen-
te comfimiiras a mente do jovem estudamtoo Multa crítica somalhante apiica-so ao diagrama
usado pare filustrs à operação simboli zada por alho - 1*/4

(11

É nara sign ec=err fy =ÍMbeos
ef Us 4

[ad

RODE
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De que modo a aritmética operacio-III - Erit mettcs coeracional e

a para a sigmificação do tais símbolos como 34901 : 45? Ató agora, esto trabadh -

9

mê tom defendido a tese da que a aritmética ostá prdominemtonento preocupada com o estu-

do des cperações e mão das coleçoss. Do fatoy esta preveupada prodominantemente com as

cpirações que se frzem em eotógões. Mas, na divisao Longa, como em outras operações com

nto altos, a operação mão se fará por go tormar monótona, Note-se que no poríodo anto-

os "a operação. mão se fera * e mão que, "apeperação não podo ser feita", Naturel-
merito ma pode ser fuita se O tengo so estênço Justificassom tale

Ad iv isão long pede ser falta sign ificstivamemto pela mameira operacional

meia o u manos come se segue. Se sa usa « idéim partitiva, pode-se pedir a erfamça que di-
vida & objetos em juas pertas ig vaia, Experiências constantes em dividir uma coleção em

2, alice. cepartes ajuimrão a criamça a assuciar o símbolo 6/2, com as operações de divi-
Ea É em 2 partes iguais. Experiências: posteriores com esta idóta habilitarao a crisnça a

groriooraiiSize operação comp aplicávek a dinheiro, maças, "cachorros - quentes, gomte, otceses
nos Eiforontes tipos de situações em que a tdóia do partição ocorra, Se a criança encon

tra repotifiamanto = idóia avompanteis ao mesmo tempo da simbolismo, o simbolismo estimila-
ré a Nomibtremçes da cperação partttiva

q
vide - versa, Esta hehilidade de reecrdm & esra-

halscida com mimenos simples com os: quais seja possfvel realizar a operação simbolizada,
Assstre como as crianças, por etepes fáceis, apanha a significação operaciemal da de

visão Sa némeros simples, .surgo então a questão da possibilidade da divisão de sessenta
partem Esta emeraçmo mim & impossível e a criança pode fazo-la, Contudo, nesta etapa a

deva começar a ver que o simbolismo Hebilite-o a realizar mentalmente mma eperde

cab que serte trronmemiente realizar reclmonto, Comtndo, so lho for pedido que estabeleça
Awignhficação de 60 /20, ela poderia fnzo-lo, Da mesma mamoira quo se progrids mo use de Aria:
axirisos melores, a criança pode imagimam-so realisantoss apsrações de dividir 4580 em pet.

«

Tom

aycrtençe

dus: partes, mas mo semtes madussidado de reslizêlas porque o trabalhe: que reslizou É
ci pmameros pequent's tais como G2, desenmolveram a comfiança no simbolismo, Desta mam



Ram

o profasser quo comprreerrio os aspectos aperaciomais da arttmótica, terão a opórtu-
Sao de perceber o poder do simbolismo 6 demonstrar porque q homem foi forçado a desenféveia um sistema de sémbolos que substituem as operusfenais, que tomam tempo demasiado pêra

Para Ss erem realizadas

Iv -0 st emiftigado - Nos. últimos: emos tem havido discussoos: consideráveis sobre3

ré e zero é sur Pumção de tsogurador de lugar"
(place

- holder), Hã es que defemtem a to-
eso ore o zero mão é recl. vara 2 crianças Po exot "As colagões estudadas pelos princip&-
ed são ceLeções de objetos reai5; ES

quantidade, 6 uma abstração muito remota

tim

(0)do: mentido aa realidade para sus concepção",

A aritimóticoa operaciomal etribuíria uma sigmificação am zero e não diria que esta
"remot o do mundáb da, mesládado! (2) A erisnço qua constroi "figuras de bastão? de mmsros
como 15 cu 38 através da £ sixos de 10 bastões, cu tiras da papel, o bastões umitários,
cireisa » sigmificação dos mimeros operacionalmerte, fio vo o desenvolvimente do sistema
da mutações, motando os resultados Cestas: opsrações, isto 6, a operação de colocar um fel
x» do 10 bastões À osquerda dos 3 bastoes unitárias para representar a significação do
sfimbelo Ne

ã
À operação Is escolhem20 iastões é simlos, mas quando a criança anota a operação,

edi" empenro: um novo protileme, Só escrevo 2, está dumiicando um simbolocuque fai usado pro-
vidmamto pera represemtém um par. Se lembra o primeípio usado para representar 2 coleções
de do e 3 unidades, SLe vo a mecessidado de um símbolo para o lug a direita do dois pa-
ra jasseguram ac dois o lugar das dezenas, e que este símbolo zero sigmifica a ausência ê

de tesstõs a direita dos dois foixos de Zego Nosto cesso, O símbolo zero sigmifica a ausent
eta."de imidades colocadas à direita dos dois feixos de ddegze

L

Doritos bes quo Toclocar momhuma umidado à direita do do! 6 som sigriLIch6A/tenção, Comtudo, se memão diz a João; -"Jodo, vamos precisar de betatas para o jenter,
Quantas betates ha m catga? " So a esiya esta vazia, que diri João? Certamente, asta res-
potta não à som sigmificação para João, (So for logoh teré significação pois, é provável



eo
o12

º cd "e
tenha do chegar atá o armazem comprar tetatasse quiser comer), A simbolização da fa-

a de realizar carta cperação-é tar -tatigafieniivo quarto a simbolização da própria ope-

mação, consiideramio-se que a operação seja sigmificabiva, Quando representar dois feixos

de"dos, a erimaça vê que mão é mocessidade das operações para preenchimento do tugar das

imita, Ela commica astioafato-pela-colocação do zero após o 2,

(F4m do artigo na egição de fevereiro de 1949)
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MA ENÍLISS DE SIGNIFICAÇÃO EM ARITMÉTICA » (II parto)

O primeiro gasta esrio do dois arigos discutiu a taoria geral de sigmificação em

aritmatica a as praticas: de ensino destimadas a tomar stemiftcntiva a aritmética pars

Crianças. Ésta artigo discute as teorias de stgmificação soctal, estrutural e mihilista da

e"

significação

A TEORIADA, SIGNIFICAÇÃO SOCIAL

Ha um grupo de educaitares que acreditam que a criança compreenderá números desdo

que comteste e use Gatos mmeros em situaúões sociais, De acordo em esta tecria, uma uni

dade
sétiro

compras e vemias no 22º emo primário ensimara as stemi ficações necessárias das1

VA) +ie Tas em dn api ABAAg o

ENO GOTO SRA AP ita Aexinbá (28
24

+o)|]Eama

"Educadores reflexivos reconhecem que erianças de todas as idades precisam ter a

"ettmótica ralaciomada com Suas próprias experiências. Tal relação não só enriquece a vi-

venia mas assenta um fundamento essemecial pera a compreensão aritmóticas Somentoassim

as extemças poderio atquirir as compreemsões necessárias rara processos aritmótitos numa

base soca, GLtt)(

As "umidades
experimentais! sac roais e vivas! as nsituações de vida? são astuto

raias e imginirias mes tão eproximadas da vide quemto possível, tal. Como pe 6%, O jôgo

da 10f&eee

O programa rea 1º 6 2º ams, tal como aqui se desenvolve, não tom como objetivo

om resultados do treino como tal, Seu objetivo são sigmi ftcações através de axperi mod ab?)€1

Uma: variedade de experenotas Ilustrativas estã incluída em cada grau para indicar Ahh
[AR ama abriaaptacomp as criançu ixaves Je vivemcinso Estas tlustrações são situações reais em

e"[id a
mam

que professores senstois e atemtos: promoverem o crescimemto da ericinça através do vso des
a 2

expartencias mmericas co mo srereciam ma sas de aula, em casa cu na comunidado,se Als

gumes são plamajalass outras, acidembnts tódas contribuem pata uma comproensão mais plonk-E
e e mmL ensino do mis valia para emíiio, (8)t1



Quase todos os programas de estudo publicados duramte a década passada mencionam

Poais expertencias de vida para desorvolivar compreensoes" ou qualquer outra
frase

de nas

tureza semelhante, Lgoro, o autor desta artigo não dosoja dar a impressão quo Preais expos.

riências de vida? mão
seje

essenciais ac bom emsimo, Comtudo; é essameial que o professor ÁS

Sstlarecido faça a aistinção erre aquétos elementos de real experiêmein ds vida que de-
ouguanbadowra,)

sempeiivem significações, à visita à una merconsia cu a visita a um chocffiEs X "Pos

de ca mão desenvolver siificações. Se a criança vs o eskoiro da mercearia colocar os

mimeros ma maquina de somar é omrtao sasgar a motinha mostrando a soma, onde terá havido o

1

r

emsimo de sigrificações para a ertança? Obviamente o jogar de símbolos ma máquina não de=

senvolve sigmificações,

Se o professor volta com a turma para a sala de aula 6, atraves de operações com

objetas: comaretcs, acatrr. a

eriança fon que ron quando escriivout

15 ervzeiros
+

-25crugeiros
20 cruzeiros

emtao sim o professor rreçicica vrortumidade a
à

significação. Mas a visita à loja não e foz,
k visita somento propiciou a situação para o emstmo: da sigmificação real dos símbolos quen-

do a turmas: voltow a sala de ema, (Naturslmento o professor . roderia fazar esta operação
'

eurquemto
a-turma esta ma loja), As wmidados de

»

exporiôncia podem ser rmito sem significa-

ção pera a carta o TIC lSSCor meo reconhece como as significações são desenvolvidas; o

até mesmo, as umidades do experiência podem comfuntir a extança e ser um obstáculo à epren. -

O professor deve sempre Lembram-so que mas situações reais do vida o adulto sempre

ago com se as singiftcações 44 Lá estão - em alguns casos, resilmento como so 08 símbolos

nao: tivensetm sigmificação alguma, O profbsgor deve Lembram-so. que mma umidade de real ox

portencia de vids x ertançe verá que as mimeros são usados na vida cotidiam, Isto É Vis

vioso ' Mas o TE e Ato inssrtregss nos elomemtos numéricos das reais situações de via

OMAHA)simbol?

GEmago

da o disertir, docenvelvor, resumir o movermnte dor omfaso aos: asroctos operacionais dos 4f
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los nsados mz wridade, Assim as stignificações dos símbolos são desermolvidas: realmor

eme sala de cula depois, ou amtes, da experiência na âoja, 4 visita em s comttibuiu

7 (14) ass casos raros teria c
Para aertança compreender. a wtilfdade dos mumaroSo omemto em ori

" am

tirtiatião a oriaaçe compreender a significação do sinbolismo usado em eula de art tmosá

,

ticas

A TEORIA ESTRULURALISTA DE SIGNIFICAÇÃOae a Caaa

HA os que sentem que a aritmética se torna sigmificativa quando a eriamça vo a osgb

tirutura da matérias Êstos educadores pensam na "estrutura? como a orgami zação interna, aL

lógicas de materigo Assim, dizem Growmsll a Thlele?

"A significação deve ser procurada na estrutura, na orgami zação, nas relações Ímti-

mas: do propria matéria", (5)

| WMniis rocembomnte tor. Lavido uma temiôncia notável, tamto ma teorta como ma prátio

ta, perrsod ensimocds!uma aritmética sigmiftcativa que procura auxiliar as crianças a apro»

citar e utilizar as imterrelações do sistem mméricos* has)

A definição de significação da Soitrar dove ser elansificada sob o título de too

ria estrutural, Éle My» = Fistinção ombro significação e compreensao, Essa distinção é dl
fÍcti de compreender

"Siguiftcação 8 var razões pars,a importameda do, ou o sentido do , um processos

Cempreemsão 8 vor ur reações amiro um fato qu processo, e cuêros fatos ou processos", (1?)

Os qu a aderem a esta toorta de sigmificação poe mútenômfaso em domonstrar que a

adiçao e a multipbicação do múmeros: inteiros: seo relaciomadas: que dividir por 2 é o mos=

mec (mmericamente) que mitipiies por 17 23 porque se keloea o produto parcial da multipli=

cação com so fam Éstos são ronlmonte assuntos importemtos pera discutir em qualquer aula

de eritmótica, mas estDulacem sigaificações?

A stenificação de palavras nao pod e ser jogada para a stemi ficação de outras palas4

vres, mesmo que essas "cutras palavras! sojam mais simples. Tal processo dirige finalmop-.
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EA m ménimo trrodutívelo x defintr um losairgo em tórmos de um potêngulo, o um É

"
Tetingulo em têrmos de um quadrilátero com lados paralelos o amgulos retos mas,

foste
ma -

ta menetra, evemtualmost"o se chega 20 fim da corremto, Palavras, mosmó palavras simples

Pão podem dr significação a palavras mais complexas Deve-se procurar elôm das palavras

Para achar sig ntficaçõess

1fácil

digamos 2, não pode serdo sfmbebo arttmético mais simples, ,
gntftcação, A stgni ficação

achados: em outros

Assim o imd ivêduo tom sligumes de suas primeiros: experiências: quamtitativas com as 2 mãos,
ue

os 2 pêss os 2 olhos, o ão osmta forma Gde começa a formar a inagom monted. do tódas estas

ações que possam sem coloentus
ma

reiiaãe de: correspondencia um- & - um com seus 2 bt
es:

olhos ou 2 Alias estas coleções de objetos: sam simbolf zadas por 2e

ta de st próprios Refero-so mesmo a algo differonto que outrossáfihilos, Nas palavras do

Cotremt

CUM, ou Indica, om rese-sa a

algo além
do st mesmo, de tal forma que sua matiroza pler

(18)
and

ms o esporte e revele messa comsxao?t
Êste comsetto do um símbolo referimio-se a eglgo a si mosmo & erucial a qualemer

ecomtisaração
Eeunilemembel de metodo em emiitmótiion, O professor que compreende ser esta uma

sdéia «chave tera grande entidado imo venci onsmento do problema do estabelecer simifica

ção de um símbolo com um atecelaro que a criança possa analisar, ver, sentir - em resume

no, ter a experriêmeiap Emtao, quamdo a extança viu a ação e realfzou ela mesma a experien-

cãa, cstará promte rem o símbolo do ato,

Os teóricos estruturalistas poem
refirço

especial aos assim chamados "interrelacio-

nenentos" , Po CX

"Mas, o que exmtemerto possue a ertança tomio uma comprosnsão do mimero tal coms

79? Emtro todos outros fatos que possam ser sabédos, Pe Xe! le sabe que 7 vem após o 6,

4

Dest=meira, & símbolo sat de si mesmo por assim dizer, Rofor-so a elo EForont

)

dos símbolos aritmôticos para achar a sig
Da mesma mametra deve-s el

4

«Ambolos «Saímos do símbolo, vamos ac mundo físico para sua simificação nr
E

1q

mos

"Não poderemos embao dizer que qualquer cousa adquire significação se está em como

Fr

t

t
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es do 83 que 7 É 2 mais que 5, e memos que «cesquo 6 a soma do 605, mv 6al
3 2 e es e qus é armatade de par, (19)

A

Naturalmente, estas intervolações são Imporrtbarmbos , mas' 6 também Emporbambo Lembrar

que elas são sperções mess: quais O mimero 7 esta envolvido s-que 08 elemamtos Importentes

em 4itas ata often são ss operações é sum imtercomsistencias

Podur - so A porgumtesr| Estas instrações (como datas: por Spitzer) aumentem a sim
pticação:do.néméro7, ou a stenificação da operação pelas: relações que estabelece

mes divorsas maroiras do oper sr uma tolação? Sejaquual for a resposta, é característico

da matoria do pensamento de aritmética saltemtar meis o mimsro que a operação. Sera isto
verâuão no caso considerado?

Se 08 ssieptos da tecria estruturaliate erraram, foi mais um

Serro por omissão do que por concessão, Êles colocarem toda enfase em significações de ore
dom mais cita que estas significações qa são os funtamemtos do conhocimemto, Ensinar uma

ertenga o sigmkficado de adição em tôrmos de qerações com coleções é básico pare em cos
nihoc imermto do aritméticas Nasta atapa de fensino stgnificativo, o professor estã "rotu-
lendo: ums operação cem um símbolo, o símbolo +Esta é a sigmificação somamtica da aliçãos

* Per outro lado, quemio um corto mmero destas operações forem rotuladas, torna-so à
nsceasário imvastigam S6 são comsistemtos, £o & se ha algum conflito lógico, Se a erian-
ça compreendo que mão há comílito e vês Ps 8X como uma operação é o inverso de outra, É
ela comsga a compr er que as cparações estão relacionadas e o visualiza essa redação
empre qua os símbolos são apresentados, Nóste caso escxfniighosonproondo a sig ficação
sintática da aritmótica, As irterrelações: que og da tecrta estrnturalista advogam são as

esguificações sintásicas o ao as stgmificações fumismemtais am srítmética, As "significam
Eles simtattcas! são essas significações muito importamtes que foram estabelecidas depois

que 9 ortença adquiriu uma base semantica para estas significações de ordem mais altas
Parcemtagem, como 23 vezes é comtactada na escola primirta, pode ser usada para 4//

4lustrer as dif erenças antro o comtacto ão teoria ostruturalista e da operaciomal com wm

oé

eumentam

Sem
4

d:

tópico, Frequentemente "por cento (Z)" & defimido come "cembósirms" a a sigrificação de
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agem segundasa teoria estrrturalista é cagada,É simplesmomto a defimiçao de um

tá Contudo para ertamça que nao esta segura da stgmificação dos decimais, talEPTTO3 q Edi

tato cstrmturalista é mm, espectsiimanto so & sigaificação do simbolismo as frações rat
Minârias ma não cetiver firmes Seria mito mais significativo basomr o àº contato come

Porcentsgom na definição do-*por csm" o desemvolvo-la como uma razão Uma criamça pode vie

uaiiã im cu masms realâná-ia, tomando 20 pansinhos do cada 100 6 assim tor sdizar a operaç

experiência da significação oparacionsl de Of,

31

o to do fezor 08 aimboLdsias referiromso a atos claros,ostã rocenhecido ImiÁconcei

pllcitamembe por muitos dos mis modernos livros de metodologias Cemtudo, Pzltz uma discuss

são sô a da comsa do conselho sos profossóres: do dofxarom as crianças corter o búlo para

do so usaram paurinhos para ensine o valor relativo, Mais ainda, há a :

((«

folha de reconhecimento &e pelo memos 2 tipos de siguificação em aritmética & estabelocer

apr emfer em

esaL Inga no progrema do ensino,

És ou r

b1

TECRIA NIHILISTA DE SIGNIFICAÇÃO

Há os que acreditem que símbolos como 2 mão têm siemificaçõos Comtudo, dizem

êres, os símbo los 6 maças + 2 mças são significativos porque so rofarem « mação, Le 5
sigo comeretos Let mo é encontrado promtemento mo, Literetura sôbre problemas de art'tmõs
sãcm. Contido, 08 comtemiores refarem-go às vêmes a "essas pagims de emrefetos sem sigh-
gatificação que ge ancemtrass nos modernos. Liwros de toxto!,

Tais símbolos como 6 + 5 radiom ser significação para a oriaças Comtudo, num progra
ma de ensino qe selfemta a significação dosses símbolos (um programa quo leva a criança
a compreender que & + 5 representa uma operação que pode ser realizada com uma coleção de

6 o mz eciiaçãe de 5) Ales mes símbolos sem stgmiPicaçãos L criança, atnda que nao esteja
realmonto efotumnto a operação, tom uma Imagem dos atos claros que 08 símbolos rerrosen»

6 +

tam, Leto é significações, Apemher esta atgmificação esta demtro: de alcance da criamça , so
o professor estebaleco sequencia adequets de expertomeiass (no

ERy
95 E» ECOS



Se A
Fessórres

de avritmetica. d

agia do e palavras simples possam tormam-se- nos
Rimifiontives,es qu

ter a expo.gos: às ecusas que significam, Precisamos
Pecisamos: ter atos realizados, dirigido

preto, & devera ter sido estabelecido um refloxr idfia do sfniaho com o chf 2:

estabelecidas as atividades
adequadas

oao spareces sarãotal forma que,ques O símio:

a (20)
intenção atrigiãe para o objatiof.

opsERUAÇÕES FINAIS

e tmte
o do entor, Lançar reflemes sobre o modslo-gersl de ensino da

a£ Metthomatics! e por cutres excelomtes: pabiiicações. Comtuio, é da intenção doTonchors

amtor dizar que estã am tempo de para de dizer que "stgniNicaçãor significa "ecmpreonsao* ,

é quo compreensão" stgmiftca "giscorninonto (instght)! e que "atscorninento (insight)º

stgmiftca "ecnpraoiado! Estas voltas mãó mos levarão a nada, Devo dar ao professor prin-

ciptemte bastomto motivo para desespero, Desta forma, como rodo o professor ter uma respos

ta clara à questão: "Que é sigrificação?!

Muitas das práticas modernas do ensino da aritmótica podem ser classificadas como

memoiras significativos de sina artimítica do conto de vista da sritmotica oparscicarl,
Muitas das excalormtes sugestões de Whoat em sou livro "Tha Psychology am? Teaching of Ari-
timettc? estão demtrp da teoria cpermetonsl de sigmificação, Particulermemte, sous "pas
sodê progressivos 1. tuto dus ecloçõos através de amálise é síntese!

(a)
constituem um

tele exemplo do contato ocperectomil com as stenificações frmtamentis em aritmética, O ca-

pÉtule de Tiriels sótro "hritimotio fm thó Early Grades from tho Point of View of Interro-

Latiomships im the Number System", (22) é eutro bom exemplo da arttmótica sigaificabiva

eperaciomalista, Outros simim podem ser citados por quem comhoce a literatura sobre aritmôs -

ticas

Comtudo, apesar "destas mi tie excalemtos ilustraçoes: ds. boas práticas de ensino

everiam dedicar bestamte atenção as palavras soguimtes +

(Indefiiridas)

q

Nao: e da

eritmótice exposto PS que escreveram o "Sixteemth Foarhock of theNatiomal Council of

9,
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«dade de uma gomerralã ção de que constitus significação, SemLa

or praticente estã Forçado a copiar Autoridade A ou Autoridadé

imútica, ha a macesst

zação & profi
sritmotica ao status de memoriza-o B, reduzindo d est! arte sm as praticas de emsimo da

cão do o cont ticas como om algumas eulas, O professor que compreendo as

Implicações de uma aritmética operactomel astã na mesma posição de criança
que

comproendo

imterrelações do sistema mumôricoo 0 professor compreensivo pode crime, pode ser original

e tormamse enftico da Autoridade À 6 Autoridade Bo
8, sobreatudos pod
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